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Orçamento para produção de conhecimento 
em 2023 é o menor em 8 anos

	 O ensino superior e a pesquisa brasileira terão 
em 2023 o menor orçamento previsto em oito anos. Jun-
tas, as duas áreas, que são responsáveis pela produção 
de conhecimento no país, têm previsão de receber R$ 
17,1 bilhões - 58,5% a menos do que em 2014, quando 
era de R$ 38,9 bilhões.
	 O levantamento foi feito pela Frente Parlamen-
tar Mista da Educação e o Observatório do Conhecimen-
to e divulgado na manhã de terça-feira (8). Os valores 
foram corrigidos pela previsão de inflação para 2022 e 
2023, de acordo com pesquisa Focus divulgada pelo 
Banco Central no fim de outubro.
	 Os dados mostram queda do orçamento pre-
visto para essas duas áreas desde o início do governo 
Jair Bolsonaro (PL), com nova redução prevista para 
2023. 
	 A PLOA (Projeto de Lei Orçamentária Anual) 
para o próximo ano prevê R$ 17,1 bilhões para o ensino 
superior e ciência, um valor 9,7% menor do que o pre-
visto inicialmente para 2022 (quando a PLOA destinava 
R$ 18,9 bilhões).

	 A frente parlamentar tenta reverter as perdas 
e negociar a recomposição do orçamento aos níveis 
de 2019, quando o governo atual assumiu. Naquele 
ano, ensino superior e pesquisa tiveram aprovados um 
recurso de R$ 25,3 bilhões.
	 "Não estamos pedindo uma recomposição aos 
patamares mais elevados, mas ao de 2019 que enten-
demos ser o mínimo para o funcionamento adequado 
da ciência e da educação superior", disse o deputado 
federal professor Israel Batista (PSB-DF), presidente 
da frente.
	 O projeto do orçamento de 2023 foi enviado pelo 
governo Bolsonaro ao Congresso Nacional em 31 de 
agosto e tem previsão de votação em 16 de dezembro.
	 O cálculo da frente leva em conta os valores 
destinados para as universidades federais (tanto para 
gastos correntes como para investimentos), além do 
orçamento de órgãos ligados à ciência e tecnologia, 
como o CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico) e 
Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).
	 O orçamento enviado pelo governo Bolsonaro 
prevê novo corte para os valores de despesas discricio-
nárias para as universidades federais. O valor previsto 
é 6,7% menor, em termos reais, do que era no projeto 
enviado para este ano - caindo de R$ 7,9 bilhões para 
R$ 7,5 bilhões.
	 A situação dos investimentos para as universi-
dades federais é ainda mais grave. O PLOA 2023 traz 
uma queda de 16,7% em relação ao de 2022. O recurso 
que esteve em 2014 no patamar de R$ 4 bilhões, para 
o ano que vem soma R$ 350 milhões, agravando os 
problemas de infraestrutura nas instituições de ensino.
	 "As atividades estão todas desestruturadas. 
As universidades não têm condições de fazer reformas 
simples em seus laboratórios. Isso não significa apenas 
que não estão investindo, mas que estão perdendo ca-
pital porque estão perdendo equipamentos, estrutura 
para a produção de ciência", diz Batista.

Fonte: www.bonde.com.br

Governo vai aumentar em 55% o 
valor da diária dos servidores estaduais
	 O  gove rnado r 
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior vai aumentar em 55% 
o valor da diária de viagem 
de todos os servidores es-
taduais. Ele será corrigido 
de R$ 180 para R$ 279. Há 
uma defasagem nos valo-
res que eram praticados 
desde 2015. Esses recur-
sos são utilizados pelos 
servidores estaduais para 
alimentação e hospeda-
gem. A formalização será 
feita em decreto estadual.
	 A decisão está 
embasada em um estu-
do técnico realizado pelo 
Núcleo de Planejamento 
Setorial da Secretaria Es-
tadual de Administração e 
Previdência (Seap), que 
levou em conta o IPCA 
acumulado desde de fe-
vereiro de 2015. 
	 Além disso, o rela-
tório também leva em con-
sideração um levantamen-
to realizado pela equipe 
da Central de Viagens do 
Governo do Estado, que 

mapeou os custos de hos-
pedagem e alimentação 
em diversos municípios do 
Paraná, em nove estados 
da Federação e no Distrito 
Federal.
	 Verificou-se que, 
no Paraná, o custo mé-
dio de hospedagem é de 
R$ 177,66, sendo que a 
média geral de alimenta-
ção é de R$ 37,20, tota-
lizando R$ 250,86. Para 
as nove capitais e para o 
Distrito Federal o custo 
médio de hospedagem é 
de R$ 208,46 e a média 
geral de alimentação é de 
R$ 74,99, totalizando R$ 
283,46.

VERÃO MAIOR 
PARANÁ

	 A medida começa 
a valer a partir de 15 de de-
zembro, coincidindo com o 
início da operação Verão 
Maior Paraná. Os servido-
res inscritos na operação 
já serão contemplados 
com o aumento. O Verão 
Maior Paraná é o progra-

ma destinado a atender 
veranistas e moradores 
do Litoral com serviços de 
segurança pública, saúde, 
esporte, turismo, meio 
ambiente e educação no 
trânsito durante a tempo-
rada.
	 O Verão Maior 
Paraná vai de dezembro a 
fevereiro nas praias do Li-
toral e nas praias de água 
doce do Noroeste. Na área 
de segurança, a Polícia 
Militar reforça o efetivo 
para atuar na temporada. 
A Polícia Civil também 
contará com mais equipes 
nas delegacias do Litoral e 
em uma unidade móvel de 
atendimento. Já o Corpo 
de Bombeiros contará com 
guarda-vidas militares e ci-
vis para orientar e prevenir 
afogamentos no mar.
	 Os hospitais dos 
municípios do Litoral re-
ceberão insumos, equipes 
assistenciais e ambulân-
cias para reforçar o aten-
dimento à população. O 

Batalhão de Polícia Mili-
tar de Operações Aéreas 
(BPMOA) atuará com um 
helicóptero e tripulação 
para auxiliar em resga-
tes e salvamentos no mar 
e na região da Serra do 
Mar. A Sanepar vai atuar 
na limpeza das praias e 
contará com reforços para 
casos de emergência. Já 
a Superintendência-Geral 
do Esporte fará mais de 30 
eventos durante a tempo-
rada, inclusive com apoio 
de estudantes contratados.
	 Serão realizadas 
ainda campanhas edu-
cativas para reforçar os 
cuidados no trânsito, co-
ordenadas pelo Depar-
tamento de Trânsito do 
Paraná (Detran) e estão 
previstos shows nas are-
nas oficiais do Governo do 
Estado. Também haverá 
policiamento nas rodovias 
estaduais que cortam o 
Litoral, com abordagens e 
fiscalização com radares 
móveis e etilômetros.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


